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OS ESTUDIOSOS interessados na 
América Latina, bem como a im-
prensa tentam descrever e explicar 
um “movimento à esquerda” em 

sua política.1 Este documento volta a exami-
nar algumas polêmicas, levando em considera-
ção acontecimentos atuais que oferecem certo 
estímulo aos defensores do capitalismo demo-
crático.2 Possui inferências possivelmente de-
cisivas para os Estados Unidos e seus interesses 
na região. 

Iniciamos com uma descrição de recentes 
tendências políticas, históricas e contemporâ-
neas em sete países principais da América La-
tina (em ordem alfabética: Argentina, Brasil, 

Chile, Colômbia, México, Peru e Venezuela). 
Representam as posturas cruciais, incorpo-
rando tanto os câmbios democráticos em di-
reção à esquerda quanto as tendências opos-
tas, rumo à direita democrática. 

Combinamos a discussão de amplas tendên-
cias políticas, empregando o Latinobarômetro 
e outros dados de pesquisa, analisando a opi-
nião pública nesses sete países, relacionada à 
atitudes para com a democracia, mercados e 
capitalismo. Examinamos essas trajetórias e os 
pontos de vista populares comparando-os aos 
interesses econômicos, políticos e de segu-
rança dos E.U.A. na região. 
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O Panorama de Evoluções 
Políticas Recentes

Tudo o que os defensores do mercado li-
vre, princípios de governo limitado e do es-
tado de direito podiam fazer era observar com 
angústia a política na América Latina durante 
o período de 1998-2008, em que os partidos e 
candidatos da esquerda começaram a ganhar, 
um após o outro. 

Essas vitórias, na maioria, pareciam rejeitar 
o denominado “Consenso de Washington”. A 
formulação de diretrizes na década de 80 foi 
uma chamada radical à privatização, elimina-
ção de regulamentos governamentais e de di-
retrizes monetárias e fiscais, destinadas a redu-
zir a inflação, mantendo-a sob controle, bem 
como tentativas para criar incentivos projeta-
das para incrementar negócios e fazer com 
que indivíduos economizassem e investissem, 
evitando, ao mesmo tempo, estratégias de im-
postos elevados e redistribuídos. 

As diretrizes do Consenso de Washington 
são similares às do movimento mais amplo 
nos EUA e Europa Ocidental durante as déca-
das de oitenta e noventa, bem como às das 
democracias recém constituídas no antigo 
bloco soviético. A meta era reduzir a função 
do estado e criar um ambiente de apoio ao 
estado de direito, mercados relativamente li-
vres, favoráveis ao comércio e, no caso de de-
mocracias emergentes, normas que levassem 
à maturidade do governo representativo.3 
Com respeito à reforma econômica, a presi-
dência de Reagan e a administração de That
cher na Grã-Bretanha, converteram-se em 
emblemas dessas iniciativas de reformas, soli-
dificando as experiências e os empreendi-
mentos de outras democracias industriais na 
América Latina e outras regiões. 

Se fosse possível identificar um ano que 
demarcou o ponto de estresse político na 
América Latina, seria 1998. Presenciou even-
tos políticos em três países importantes: Ar-
gentina, Chile e Venezuela, que em certos 
casos, determinariam o panorama político 
para os anos vindouros, à medida que os regi-
mes de esquerda de distintas filosofias políti-
cas alcançavam o poder. O Brasil apresentou 
objetivos eleitorais importantes em 2002. 

Descrevemos os eventos em sequência mais 
ou menos histórica, à medida que examina-
mos as orientações predominantes naqueles 
países e assinalamos as distinções críticas que 
se devem deduzir do caráter latente dos go-
vernos da esquerda. 

A Venezuela testemunhou a vitória do reso-
luto ex-oficial militar e líder do golpe fracas-
sado de 1992, o Coronel Hugo Chávez, em 
dezembro de 1998. Um admirador do Presi-
dente Fidel Castro e adversário vociferante 
dos EUA, Chávez labutou diligentemente du-
rante os anos que precederam 1998, a fim de 
estabelecer um movimento populista da es-
querda radical que conseguiu dominar as 
eleições de 1998.4 Sua vitória nas eleições pre-
sidenciais, legislativas e subsequentes vitórias 
em referendos destinados a expandir seu po-
der, impeliram o país a rumo cada vez mais 
socialista, à medida que o governo dirigia-se a 
programas redistribucionistas mais radicais, 
ostensivamente projetados para assistir à po-
pulação pobre, juntamente com um programa 
de nacionalização de empresas outorgando 
maior poderio econômico à nação. Esses lan-
ces combinaram-se à mudança autoritária 
cada vez maior dentro do país, ao mesmo 
tempo que líderes da oposição eram ameaça-
dos, encarcerados e, em muitos casos, levados 
a exílio forçado. 

O que também inquieta as autoridades latino-
americanas que não pertencem à esquerda 
são as ambições internacionais de Chávez. 
Empenha-se em socorrer movimentos revolu-
cionários esquerdistas em toda América Latina, 
apoiando as FARC [Fuerzas Armadas Revolucioná-
rias de Colombia], elementos esquerdistas no Peru 
e El Salvador, utilizando a riqueza petrolífera de 
Venezuela para comprar o apoio de vários regi-
mes, inclusive o da Argentina. Abaixo, analisa-
mos essas atividades em maior detalhe.

A Argentina também deslocou-se à es-
querda, após a eleição do Socialista Fernando 
de la Rúa, em 1998. A eleição teve lugar em 
ambiente político e econômico tóxicos. As re-
formas vantajosas para o mercado (privatiza-
ções, a derrocada de barreiras de importação 
protecionistas e a simplificação de regulamen-
tos empresariais) do Presidente Carlos Menem, 
da reforma peronista, tentaram modernizar a 
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economia argentina. Os escândalos políticos 
de corrupção foram citados como causas defi-
nitivas da recessão econômica de 1998. Con-
tudo, a eleição teve lugar em um momento em 
que a crise monetária asiática enviava ondas 
de choque ao redor do planeta.5

Durante a segunda parte do século XIX, 
graças às diretrizes econômicas de mercado 
livre e o estado de direito que faziam parte da 
Constituição de 1853, redigida por Juan Bau-
tista Alberdi, a Argentina desfrutou período 
próspero, de 1880 a 1929, classificando-a como 
uma das dez economias mais ricas do mundo.6 
Foi a Grande Depressão de 1929 que deu iní-
cio à era de nacionalismo econômico e popu-
lismo autoritário sob a máscara, primeiro de 
Peronismo e mais tarde, de vários governos 
militares. Essas tendências inquietantes conti-
nuam.

A situação econômica de 1997-1998, cada 
vez mais negativa e a rápida deterioração leva-
ram à vitória o candidato Socialista, Fernando 
de la Rúa, nas eleições presidenciais de 1998. 
Mas o constante declínio dos prospectos eco-
nômicos argentinos, devido em parte às crises 
financeiras na Ásia e Brasil e a já debilitada 
economia argentina causaram a subsequente 
renúncia de la Rúa em 2003. Néstor Kirchner, 
um peronista inconformado, tomou o poder. 

Deve-se compreender que os peronistas de 
Kirchner não pertencem a mesma variedade 
dos de Chávez e muito menos dos de Cuba. 
Mesmo assim, o estilo de populismo de Kirch-
ner contém elementos de mutação de es-
querda autoritária, endêmicos à Argentina e à 
outras regiões da América Latina. Sob Kirch-
ner, cujas diretrizes de vasto consumo e tam-
bém protecionistas, combinadas a várias ma-
quinações redistribucionistas e à manipulação 
do poder estatal, a fim de negar o direito de 
propriedade a indivíduos, juntamente com 
uma postura excessivamente cordial para com 
Cuba e Venezuela, foram uma mudança radi-
cal das iniciativas reformistas do ex-Presidente 
Menem. As circunstâncias alarmantes pelas 
quais passava a Argentina, em parte explicam 
porque dirigiu-se à Venezuela, que havia con-
cordado em comprar grande parte de sua dí-
vida soberana, quando não havia demanda 
alguma para sua aquisição em mercados inter-

nacionais.7 As provas recentes, contudo, in-
clusive a eleição legislativa de junho de 2009, 
que resultou em derrota desastrosa dos alia-
dos de Kirchner e outros dados eleitorais re-
centes, sugerem que a Argentina poderá re-
gressar à direita, quando as eleições gerais de 
2011 forem levadas a efeito. 

O Brasil emergiu de passado doloroso no 
qual o regime militar governara o país de 1964 
a 1985. Desde então, ingressou à era de reno-
vação, com uma série de líderes eleitos demo-
craticamente, iniciando com os Presidentes 
Fernando Collor de Mello e Itamar Franco. 
Fernando Henrique Cardoso, eleito em1995 
demonstrou ser sumamente digno de nota, 
uma vez que colocou em vigor uma série de 
reformas econômicas. As reformas de Cardoso 
incluem a redução de restrições alfandegárias, 
a privatização e a compressão fiscal, elabo-
rando um plano para reduzir a inflação desen-
freada, denominado “Plano Real”, instituindo 
nova moeda, o “Real”, fixo ao dólar. Funcio-
nou bem por certo período de tempo no final 
da década de oitenta e início da de noventa. 
Produziu grande influxo de capital. Contudo, 
o deficit fiscal, combinado à crise do sistema 
monetário internacional levaram à desvalori-
zação e recessão. 

A administração de Cardoso, benéfica ao 
mercado, denominada de “neoliberal” pelos 
críticos, foi denunciada e culpada pela crise 
no final da década de noventa, abrindo as por-
tas ao carismático líder popular da esquerda, 
Luiz Inácio Lula da Silva. Lula ganhou a elei-
ção presidencial de 2002 em margem esmaga-
dora. Mesmo assim, supreendentemente, as 
diretrizes favoráveis ao mercado que Cardoso 
havia implementado foram rapidamente ado-
tadas pelo recém eleito presidente da es-
querda, propiciando ao Brasil, acesso aos 
mercados de crédito internacionais e prós-
pero crescimento econômico.

Apesar de problemas recentes, extrema-
mente sérios, com o colapso do importantís-
simo mercado de matéria-prima do qual o 
país tanto dependia, a queda do Real e a pos-
sibilidade cada vez maior de que não poderá 
pagar a dívida soberana, o Presidente não fez 
gesto algum que se poderia considerar funda-
mentalmente hostil ao mercado ou ao pro-
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cesso constitucional. De fato, a direção das 
diretrizes presidenciais sugeriam que se man-
tivesse fiel às diretrizes conservadoras de seus 
precursores imediatos, favoráveis ao mer-
cado.8 Tais medidas deleitaram os conserva-
dores e investidores mas, decepcionaram 
profundamente os esquerdistas.

Muitas diretrizes do Presidente, inclusive 
a postura fiscal, mercado livre e estratégias 
redistribucionistas relativamente lenientes 
mantinham-se bem dentro da denominada 
estrutura “neoliberal”.9 Além disso, o Brasil 
formulou uma política exterior independente 
que manteve certa distância política da Vene-
zuela e Bolívia, duas nações recentemente ra-
dicalizadas.10 Se podemos criticar a adminis-
tração do Presidente Lula, seria em recusar-se 
a confrontar de maneira mais direta as forças 
radicais da região, como a Venezuela, por 
exemplo. Contudo, se a direção de recentes 
enquetes refletem a realidade, a probabili-
dade de vitória conservadora na eleição geral 
de outubro de 2010 é razoável. Isso ajudaria a 
solidificar a resolução do Brasil de oposição à 
extrema esquerda na região.

O panorama político no Chile também 
pende à esquerda moderada desde 1998. Sob 
a administração do regime autoritário de 
1973-88, o Chile, após Pinochet, encaminhou-
se de forma constante à liberdade democrá-
tica. Patricio Aylwin do Partido Democrata 
Cristão, o partido político centro-esquerda, 
começou a recriar um regime democrático no 
Chile e resumiu as reformas econômicas que 
Pinochet implementara sob a assessoria do 
grupo denominado “Chicago Boys”, 25 econo-
mistas chilenos treinados pela Universidade 
de Chicago, sob a liderança de Milton Fried-
man e Arnold Harberger. Suas diretrizes, fa-
voráveis ao mercado, fizeram com que o Chile 
reduzisse a inflação e alcançasse crescimento 
econômico (denominado de Milagre Chi-
leno), adotando o desregulamento [a remo-
ção ou simplificação de normas e regulamen-
tos governamentais que restringem a operação 
do mercado. Não quer dizer a eliminação de 
leis contra fraude, mas sim a eliminação ou 
redução de controle governamental referente 
a como se conduzem os negócios, movendo-
se, assim, em direção a mercado livre]. O Chile 

também adotou a privatização, a redução de 
impostos e outras reformas favoráveis.11 

Eduardo Frei, outro membro do Partido 
Democrata Cristão, assumiu o poder em 1994, 
experimentando crescimento econômico gra-
ças à receptividade do Chile para com a eco-
nomia mundial, reformas anteriores, disci-
plina fiscal e controles de capital. Ainda assim, 
no final da década de noventa as crises finan-
ceiras da Ásia e Brasil também atingiram a 
economia chilena, demonstrando que até 
mesmo economias prósperas são vulneráveis 
à crises de confiança, geradas por eventos em 
outros países, via contágio.

A eleição de Ricardo Lagos, um Socialista e 
economista educado em Harvard, foi mu-
dança importante e, até certo ponto, conside-
rável para a nação sul-americana. Simbolica-
mente, a eleição foi certamente importante, 
uma vez que pela primeira vez a esquerda ga-
nhou uma eleição geral, desde o malogrado 
governo de extrema esquerda de Salvador Al-
lende em 1970. 

Contudo, os governos socialistas de Lagos 
e Michelle Bachelet que seguiram em 2005, 
permaneceram fiéis em seu apoio às normas e 
princípios democráticos. Se bem que ligeira-
mente redistribucionistas em política interna, 
não rejeitaram os princípios básicos de mer-
cado ou apoio à propriedade e, certamente 
não tomaram parte no bacanal costumeiro de 
nacionalizações negativas e expropriações, 
tão comuns a muitos regimes radicais popula-
res.12 Ao mesmo tempo, deixaram de lidar de 
forma definitiva com a ameaça da esquerda 
radical de Venezuela, as FARC e aliados. Con-
tudo, a vitória recente de Sebastián Piñera e 
os conservadores, em janeiro de 2010, suge-
rem possível enrigecimento de postura pelo 
Chile para com elementos extremistas na 
América Latina. 

Durante o período de 1998-2008 ocorre-
ram muitas mudanças políticas em outras par-
tes que vão além do âmbito deste documento. 
A Tabela 1 sumariza a exposição acima. 

A classificação do tipo de regime nem sem-
pre é fácil de se compreender. Para evitar 
complexidade, os autores tentaram classificar 
os regimes baseados em sua verdadeira orien-
tação política e não em nomes oficiais dos 
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partidos. Assim, o governo do Presidente Lula 
da Silva é denominado “Social Democrático” 
embora tenha sido eleito como o candidato 
de um partido socialista declarado i.e., o Par-
tido dos Trabalhadores. A classificação “Radi-
cal Populista” é utilizada para descrever aque-
les sistemas onde o governo é dominado por 
ideologia geralmente anti-capitalista e anti-
mercado, promovendo diretrizes redistribu-
cionistas bem amplas. Tentamos distinguir 
entre aqueles regimes, como Equador e Para-
guai e sistemas “Populistas Radicais Autoritá-
rios” onde existe prova definitiva de no mí-
nimo certo grau de repressão política de 
direitos processuais de cidadãos, tais como li-
berdade de expressão e de imprensa. A Vene-
zuela é o exemplo mais claro de tal sistema. O 
termo “não-esquerdista” tenta captar ampla 
gama de orientações para aqueles governos 
que, em geral, podem ser caracterizados de 
centristas a conservadores, que apoiam am-
plamente os mercados e que possuem postura 
anti-marxista em assuntos domésticos e inter-
nacionais.

A Bolívia, com a eleição de Evo Morales à 
presidência in 2006, um aliado de Chávez, real-
çou a tendência esquerdista, como a vitória de 
Rafael Correa no Equador em 2006, outro sim-
patizante de Chávez. Outros países, inclusive o 
Paraguai e Uruguai também presenciaram o 
advento de esquerdistas ao poder nesse mesmo 
período. Recentemente, os não-esquerdistas 
também devem ter presenciado, com certa 
mortificação, o ressurgimento do regime san-
dinista em Nicarágua, bem como a recente 
eleição do governo esquerdista salvadorenho 
em 2009, onde os governos conservadores fa-
voráveis aos EUA dominaram durante duas 
décadas. Evidentemente, a esquerda obteve 
grande sucesso em muitos países, desde 1998. 
É interessante e talvez seja a prova da resiliên-
cia das instituições políticas democráticas o 
fato de que cada vitória esquerdista foi o resul-
tado de processo eleitoral. 

Não importa a opinião referente às institui-
ções políticas latinoamericanas. Houve uma 
“abertura” considerável do processo político 
que, em certos casos, permitiu a candidatos 

 
 

País

Ano  em que 
 a Esquerda 

Alcançou o Poder

 
 

Via 

 
 

Chefes Executivos

 
 

Tipo de Regime

 
 

Suplantou

 
Cuba

 
1959

 
Revolução

 
Fidel Castro

Ortodoxo- 
Marxista-Leninista

Não-Esquerda  
(Conservador-Autoritário)

 
Venezuela

 
1998

Eleição 
Democrática

 
Hugo Chávez

Radical Populista 
Autoritário Não-Esquerda

Brasil 2002 Eleição 
Democrática

Luiz Inácio Lula da 
Silva Social Democrático Não-Esquerda

 
Uruguai

 
2005 

Eleição 
Democrática

 
Tabaré Vázquez

 
Social Democrático

 
Não-Esquerda

 
Bolivia

 
2006 

Eleição 
Democrática

 
Evo Morales

Radical Populista 
Autoritário

 
Não-Esquerda

 
Equador

 
2006

Eleição 
Democrática

 
Rafael Correa

Radical Populista 
Autoritário

 
Não-Esquerda

 
Nicaragua

 
2006

Eleição 
Democrática

 
Daniel Ortega

Radical Populista 
Autoritário

 
Não-Esquerda

 
Argentina

 
2007

Eleição 
Democrática

 
Cristina Fernández

Populista Estadista 
(Peronista)

 
Não-Esquerda

 
Guatemala

 
2008

Eleição 
Democrática

 
Álvaro Colom

 
Social Democrático

 
Non-Left

 
El Salvador

 
2008

Eleição 
Democrática

Carlos Mauricio 
Funes

Radical Populista/ 
Social Democrático

 
Não-Esquerda

 
Paraguai

 
2008

Eleição 
Democrática

 
Fernando Lugo

 
Radical Populista

 
Não-Esquerda

Tabela 1. Sumário de Vitórias Eleitorais da Esquerda na América Latina13
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extremamente hostis para com as ordens polí-
ticas predominantes, basicamente centristas, 
centro-direita ou direita, alcançar o poder por 
intermédio de eleições livres e legítimas. As 
mesmas instituições que permitem essas vitó-
rias eleitorais foram demasiadamente delica-
das ou não muito evoluídas para suportar as 
constantes agressões políticas de inimigos ide-
ológicos sumamente organizados, tais como 
Chávez da Venezuela, Morales da Bolívia, Cor-
reia do Equador e Ortega da Nicarágua que, 
evidentemente, gostariam de replicar os su-
cessos de Chávez em seus próprios países.

Entretanto, o lado positivo deste relato, até 
agora, foi a sólida continuidade de institui-
ções democráticas e pro-capitalistas no Brasil 
e Chile. As dinâmicas políticas prevalentes 
naqueles países oferecem um equilíbrio cru-
cial dentro da esquerda aos regimes mais po-
pulistas autoritários radicais que convivem na 
vizinhança.

Contra a Maré: As Tendências 
Opostas de 1998-2008

A esquerda conseguiu vitórias considerá-
veis durante a última década, como demons-
tra claramente a Tabela 1, mas os conservado-
res também obtiveram seus triunfos. Alguns 
deles importantíssimos. A vitória de Álvaro 
Uribe Vélez na Colômbia em 2002 e a subse-
quente reeleição em 2006 foram o cartaz de 
boasvindas aos defensores do capitalismo de-
mocrático ao mercado livre. A vitória de Uribe 
foi essencial à luta da Colômbia contra os gru-
pos terroristas violentos da esquerda das FARC 
que conseguiram trinchar um bom pedaço do 
território no sudoeste da Colômbia (departa-
mentos de Putumayo, Huila, Nariño Cauca e 
Valle del Cauca) e administram o mesmo 
como um estado quase de facto dentro da na-
ção. As diretrizes de Uribe muito mais agressi-
vas para com as FARC, resultaram em situação 
precária para o poder e alcance do grupo de 
terroristas dentro do país. Muitos líderes fo-
ram mortos ou capturados. As diretrizes eco-
nômicas internas foram bem sucedidas, redu-
zindo a inflação, promovendo um ambiente 

mais seguro para o comércio e investimentos 
do que antes.14

O México talvez seja o caso prático mais 
importante. Desde o final da década de oi-
tenta afasta-se das políticas estadistas e na-
cionalistas tradicionais do PRI (Partido Revo-
lucionário Institucional), a força política 
predominante no país desde a década de 
trinta. Contudo, foram as presidências de 
Carlos Salinas de Gortari (1988-1994) e de 
Ernesto Zedillo (1994-2000), ambos eleitos 
sob o emblema do PRI, que ajudaram a ace-
lerar o movimento rumo à liberação econô-
mica com o NAFTA assinado em 1992 e co-
locado em vigor a 10 de janeiro de1994, a 
pedra angular da diretriz. 

Desde 2000 o México continua a passar 
por desenvolvimento político. Um passo es-
sencial foi a vitória de Vicente Fox, o candi-
dato do Partido Acción Nacional ou PAN, em 
2000 e a subsequente vitória de Felipe Calde-
rón, também do PAN, à presidência em 
2006.15 Embora o PAN não conseguisse ga-
nhar a maioria no legislativo, essas vitórias 
significaram uma grande transformação na 
estrutura política da nação.16 Puseram fim a 
sete longas décadas de domínio pelo PRI, que 
manteve o monopólio do poder durante as 
décadas que precederam a eleição de 2000. 
Contudo, os recentes presidentes do PRI, 
mencionados acima, como Ernesto Zedillo e 
Carlos Salinas de Gortari já se encaminhavam 
a rumo definitivamente reformista.

Felipe Calderón e o PAN enfrentaram dois 
candidatos principais nas eleições de 2006, o 
representante do PRI, Roberto Madrazo Pin-
tado e o ex-Prefeito da Cidade do México, 
Andrés Manuel López Obrador, o líder do 
PRD (Partido Revolucionário Democrático) 
de tendências esquerdistas. Uma figura caris-
mática, cuja agenda redistribucionista es-
querdista possuía marcante similaridade às 
diretrizes de Chávez e Morales que haviam 
promulgado antes do advento ao poder em 
seus respectivos países.17 

O ímpeto populista da campanha atemori-
zou muitos no México, que visualizavam a 
possível vitória de López Obrador como de-
sastrosa para o país e a possibilidade de êxodo 
de capital estrangeiro e doméstico. Mesmo 
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assim, López Obrador levou a efeito uma 
campanha eleitoral sumamente forte. De fato, 
os resultados de enquetes finais sugeriam que 
Lopes Obrador ganharia com curta margem 
de votos. No entanto, ao final, Calderón foi 
vitorioso com uma das menores margens de 
voto já registrada. 

Após perder por tal margem, López Obra-
dor, o candidato esquerdista do PRD não ficou 
contente com os resultados e alegou que a 
contagem de votos havia sido fraudulenta. Os 
partidários causaram semanas de desobediên-
cia civil. Deve-se destacar que, até agora, não 
reconheceu a legitimidade da presidência de 
Calderón e criou um governo fantasma para-
lelo.18 Talvez outro sinal de que as instituições 
democráticas mexicanas estão amadurecendo, 
sejam as reformas eleitorais recentes propos-
tas pelo Presidente Calderón, que proporcio-
nariam um desempate em futuras eleições 
presidenciais entre os dois candidatos com o 
maior número de votos. Evitaria a controvér-
sia acrimoniosa que caracterizou as eleições 
de 2006, quando três candidatos que repre-
sentavam o PAN, PRD e o PRI competiram, 
sem que nenhum deles chegasse até mesmo 
perto da maioria absoluta de votos.19

O período desde a eleição do Presidente 
Calderón não tem sido fácil. A crise econô-
mica global que desandou com toda a força 
em 2008, bem como todas as divisões políticas 
referentes ao que se deve fazer com as organi-
zações criminosas transnacionais que travam 
guerra contra as forças da polícia no México, 
resultaram em ambiente político turbulento, 
embora as instituições políticas democráticas 
pareçam estar a salvo. Ademais, é evidente 
que o PRD sofreu enorme perda de apoio e 
não será fator decisivo nas eleições presiden-
ciais de 2012.20 

O Peru é outro que “escapou por um triz”. 
A violência, liderada pelo movimento maoista, 
Sendero Luminoso, arrasou o país durante as 
décadas de setenta e oitenta. No início de 
2000 tentava recuperar-se da presidência de 
Alberto Fujimori com seus escândalos políti-
cos e provas irrefutáveis de corrupção.21

Apesar desses problemas conseguiu al-
cançar modesto crescimento econômico 
nos últimos anos. Contudo, a enorme desi-

gualdade perdurava e os movimentos radi-
cais populistas como os da Bolívia e Vene-
zuela agitavam os campesinos. Durante 
julho e agosto de 2009, os confrontos violen-
tos entre a polícia e as demonstrações radicais 
no Peru ameaçaram o governo. Alan García, 
o Presidente do Peru durante a década de oi-
tenta, colocara em vigência diretrizes econô-
micas desastrosas que produziram inflação 
destrutiva e declínio em investimentos estran-
geiros. Eleito em 2006, derrotando ainda ou-
tro populista radical esquerdista da mesma 
estirpe de Chávez e Morales. Os dados eleito-
rais sugerem que as forças, de centristas à 
centro-direita, possuem ótima chance de re-
ter o poder durante a próxima eleição geral, 
agendada para o ano vindouro.22 

Garcia aparenta, agora, ser mais velho e 
mais sábio. Sua orientação política mudou 
drasticamente e se não é libertário do mer-
cado livre e governo limitado, sem dúvida 
chegou a entender os limites da intervenção 
estatal e a apreciar a função que desempe-
nham os mercados na alocação de recursos. 
Assim, García emerge como possível aliado 
dos governos centro-esquerdistas responsáveis 
em toda a América Latina, bem como dos sis-
temas mais conservadores, tais como México 
e Colômbia. 

A Tabela 2 oferece uma perspectiva um 
tanto mais ampla do êxito dos conservadores 
na América Latina que vai mais além dos ca-
sos analisados neste documento. Como a ta-
bela indica claramente, muitos governos (por 
exemplo, a Costa Rica e o Panamá) elegeram 
regimes sociais-democráticos, relativamente 
brandos, que respeitavam o estado de direito 
e a importância dos mercados.

As Tabelas 1 e 2 sumarizam o estado atual 
da ampla direção política e ideológica na 
América Latina. Combinamos os dados das 
Tabelas 1 e 2 em um mapa que aparece na 
Figura 1 e apresenta um resumo do pano-
rama político, a partir de fevereiro de 2010, 
após o resultado da eleição chilena, na qual 
o candidato conservador Sebastián Piñera 
derrocou a coalizão centro-esquerdista do 
candidato Eduardo Frei. Também revela 
aqueles países que provavelmente passarão 
por mudança, regressando à centro-direita 
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dentro dos próximos dois anos, ou seja, o 
Brasil e a Argentina.

As Posturas Referentes à 
Democracia

O intuito da discussão acima foi oferecer 
amplo panorama das tendências políticas na 
América Latina. A seguir, tentaremos exami-
nar as atitudes específicas, utilizando dados 
de pesquisa, à medida que se relacionam ao 
apoio à democracia e ao capitalismo. Inicia-
mos com análise das dinâmicas de opinião 
pública relacionadas ao apoio de instituições 
democráticas. Queremos determinar as ten-
dências dentro dos sete países descritos acima 
e examinar as facetas comuns, bem como as 
distinções entre aqueles países que presencia-
ram mudanças políticas. Os resultados da 
pesquisa feita por intermédio do Latinobarô-
metro produzem alguns resultados bastante 
interessantes. Em primeiro lugar, observem as 
tendências vistas na Figura 2. 

A Figura 2 apresenta as tendências em sete 
das maiores nações latino-americanas, refe-
rentes ao apoio geral à democracia. O mais 
interessante é o declínio quase uniforme em 

 
 

País

Ano em que  
a Direita Alcançou o 

Poder

 
 

Via

 
Chefes-
Executivos

 
Tipo de 
Regime

 
 

Suplantou 

México 2000 Eleição Democrática Vicente Fox Não Esquerda Centrista 

Colômbia 2002 Eleição Democrática Álvaro Uribe Vélez Não Esquerda Social Democrático

Peru 2006 Eleição Democrática Alan García Pérez Não Esquerda Centrista  

Costa 
Rica 2006 Eleição Democrática Óscar Arias 

Sánchez Não Esquerda Social Democrático

Panamá 2009 Eleição Democrática Ricardo Martinelli Não Esquerda Social Democrático

Honduras 2009 Eleição Democrática Porfirio Lobo Sosa Não Esquerda Radical Populista 

Chile 2010 Eleição Democrática Sebastián Piñera Não Esquerda Social Democrático

Tabela 2. O Sumário das Vitórias Eleitorais na América Latina de Regimes que não são da Esquerda

Figura 1. O Panorama Político, a Partir de Feve-
reiro de 2010 
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apoio à democracia entre 1996 e 2001. Todos 
os sete países demonstraram declínio de 1996 
a 2001, acusando baixas mais dramáticas na 
Colômbia e Brasil. Esse período, é claro, foi 
aquele durante o qual a esquerda começava a 
ascender na América Latina, à medida que as 
circunstâncias pioravam em toda a região. 

Embora seja evidente que ocorreram bai-
xas em virtualmente quase todos os países (o 
Peru, de maneira surpreendente, acusou 
muito pouca baixa durante esse período), os 
níveis reais de apoio à democracia, de 1996 a 
2001 variaram bastante. Por exemplo, o Brasil 
começou o período em 1996 com 50 por 
cento de apoio à democracia, declinando a 30 
por cento em 2001. A Colômbia sofreu uma 
baixa de 60 a 36 por cento, enquanto a Argen-
tina passou por somente uma queda de 71 a 
58 por cento. Como consta acima, o Peru acu-
sou as baixas mais modestas de 63 a 62 por 
cento.23 Geralmente, a maioria dos países no-
tou melhoria em postura, após 2001.

Embora as advertências costumeiras aplicam-
se à interpretação dos dados de enquetes, os 
resultados que constam na Figura 2 são bas-
tante otimistas. Mesmo se, em várias ocasiões, 

os níveis absolutos de apoio à democracia não 
fossem extraodinariamente elevados, a ten-
dência (e aqui o México parece ser a exceção) 
em geral, encaminha-se ao rumo correto. 
Confirmam-se os resultados na Figura 3, que 
indica que as posturas específicas ao país são 
bem positivas em direção à democracia, me-
lhorando durante a última década. 

É claro que, sempre que possível, não se 
pode depender de uma só fonte de dados. 
Embora as sondagens não sejam idênticas, o 
Projeto de Opinião Pública da América Latina 
[Latin American Public Opinion Project] con-
firma os resultados básicos. A fraseologia das 
perguntas das enquetes das Figuras 4 e 5 é si-
milar a das enquetes das Figuras 2 e 3, embora 
os dados, lamentavelmente, estejam disponí-
veis somente para 2008. Entretanto, demons-
tram ser bastante comparáveis aos dados do 
Latinobarômetro. 

Os Argentinos estão completamente de 
acordo com a declaração de que “A democra-
cia tem problemas, mas ainda assim é preferí-
vel a qualquer outro tipo de governo”, com 
mais de 80 por cento de respostas afirmativas. 
A Venezuela está em segundo lugar com um 

Figura 2. “A Democracia é preferível a qualquer outro tipo de governo” (porcenta-
gem daqueles que responderam “concordo plenamente” e “concordo”). Fonte: Lati-
nobarômetro.
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apoio de 76 por cento. (Figura 4). Os resulta-
dos de outros países oscilam entre cerca de 40 
por cento (Peru) a 55 por cento (Colômbia). 
Quando se pergunta acerca de sua satisfação 
em “como a democracia funciona em seu pró-
prio país” (Figura 5) as respostas não são su-
mamente diferentes, embora os Brasileiros e 
Mexicanos estejam um pouco mais contentes 
com a democracia em seus próprios países 
(61 por cento e 53 por cento, respectiva-
mente) do que com a democracia em geral. O 
Peru fica atrás com somente 35 por cento pro-
fessando estarem um tanto satisfeitos com a 
democracia em seu país; outros variam de 
quase 50 por cento (Chile) a 67 por cento 
(Venezuela). 

As Posturas Referentes ao 
Capitalismo e Mercado

Discutimos as posturas dos cidadãos de pa-
íses latino-americanos referentes à democra-
cia, na seção anterior. Nesta, examinamos as 
posturas dos cidadãos acerca do outro aspecto 
do capitalismo democrático, i.e., as posturas 

para com o mercado. Claramente, rápida veri-
ficação das Figuras 6, 7 e 8 revela a natureza 
complexa de posturas para com os mercados 
e o capitalismo. 

Uma análise mais detalhada da Figura 6 
demonstra variações marcantes com o passar 
do tempo. Contém as respostas à questão: “A 
economia baseada em Comércio é o único 
sistema para o desenvolvimento do país”. O 
Brasil, por exemplo, passou de quase 80 por 
cento de respostas afirmativas em 2003 a 
cerca de 53 por cento em 2009; a Colômbia 
de 73 por cento em 2003 a 45 por cento em 
2009. Outros países exibiram padrões bas-
tante similares. Quarenta e oito por cento 
dos Mexicanos concordaram que a economia 
baseada em comércio era a melhor para o 
desenvolvimento mas, baixou a 66 por cento 
em 2007. Outros países exibiram posturas si-
milares. É verdade que se considerarmos es-
ses dados de forma isolada, seriam um tanto 
inquietantes. Contudo, deve-se destacar que 
os dados de 2009 foram na verdade compila-
dos durante o outono de 2009, exatamente 
no auge do pânico financeiro e econômico. A 
gama de respostas positivas relativamente es-

Figura 3. “A Satisfação referente a como a democracia funciona em seu país” (por-
centagem dos que responderam “muito satisfeitos” e “um tanto satisfeitos”). Fonte: 
Latinobarômetro.
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táveis durante o período de tempo inicial, 
talvez seja mais reveladora.24

A Figura 7 demonstra que aqueles que res-
ponderam de maneira favorável à declaração 
“A economia baseada em Comércio é a me-
lhor para o país” evidencia declínios de 2007 
a 2009 em todos os casos, com exceção da Ve-
nezuela. Para reiterar, dado o trauma da crise 
econômica de 2008-09, os resultados surpre-
endem com seu aspecto positivo. Os dados do 
Projeto de Opinião Pública da América Latina 
de 2008 contêm resultados similares (Figura 
8), revelando que nenhum dos países estuda-
dos conta com uma maioria a favor de ampla 
nacionalização. As respostas à pergunta “O 
país deve ser o proprietário dos setores indus-
triais e empresas particulares mais importan-
tes”, as porcentagens dos que estavam de 
acordo com essa declaração variaram de 48 
por cento na Argentina a menos de 20 por 
cento na Venezuela, com uma taxa média de 
38 por cento para todos os países. Embora o 
resultado do estudo sugira que o público na 
maioria dos países Latinos crê que há lugar 
para grande participação estatal, não existe 
consenso acerca da função do estado em con-

trolar a estrata econômica superior. Dada a 
orientação estatística tradicional da política 
da América Latina, tais resultados não são tão 
surpreendentes. De fato, pode-se esperar 
maiores níveis de apoio para com o envolvi-
mento do país. 

Além da informação contida nos dados do 
estudo referentes às atitudes para com a de-
mocracia e os mercados, existem provas alen-
tadoras de que cidadãos na América Latina 
são exigentes em suas atitudes para com os 
líderes políticos. Há sinais de que a imagem 
de Hugo Chávez está bem manchada. Entre 
os diversos líderes, gera pouco apoio na Amé-
rica Latina. Esses resultados aparecem na Fi-
gura 9. O interessante é que o entusiasmo 
para com o Presidente Obama é bem elevado. 
Isso mantém a esperança de que o restaura-
ção da imagem norte-americana na região 
está a caminho. 

O sistema para forjar relações estratégicas 
a longo prazo não se deve basear unicamente 
em vicissitudes de popularidade pessoal. 
Mesmo assim, os dados, sim sugerem oportu-
nidades para que os Estados Unidos aprovei-
tem “os fatos concretos”. Um lugar ideal para 

Figura 4. “A Democracia tem problemas, mas ainda assim é preferível a qualquer 
outro tipo de governo” (porcentagem dos que responderam “completamente de 
acordo” ou “de acordo”), 2008. Fonte: Projeto de Opinião Pública da América Latina 
da Universidade de Vanderbilt.
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começar seria uma iniciativa para expandir o 
mercado e vínculos comerciais que aproxima-
riam os Estados Unidos e a América Latina 
em pé de igualdade. Como um dos observa-
dores principais da América Latina indicou, a 
mudança de regresso à centro-direita na re-
gião, poderia acarretar grandes inferências 
para a política exterior, à medida que o Chile 
e o Brasil, juntamente com o Peru, convertem-
se em contrapontos importantes a Chávez, 
diminuindo sua influência na região, permi-
tindo aos Estados Unidos a promoção de 
agenda capitalista democrática.25

As Inferências para os EUA
Nem é necessário mencionar que os EUA 

veem a América Latina como área de preocu-
pação e interesse estratégico, quase desde a 
fundação da República. Embora seja perigoso 
tecer muitas conjecturas, também sabemos 
que muitas das medidas adotadas pelos EUA, 
dentro das esferas econômicas, políticas e mi-
litares, complicaram muito as relações com a 
América Latina e ajudaram a produzir uma 
atmosfera de ambivalência, desconfiança e 

em muitos casos, hostilidade declarada para 
com os EUA. 

Os elementos estratégicos importantes da 
política exterior norte-americana para com a 
América Latina são os mesmos elementos que 
vemos em outros contextos regionais: 1. a ne-
cessidade de evitar que os adversários usem 
posições de apoio na região, a fim de projetar 
força militar contra os EUA ou aliados ou con-
tar com representantes na região que atuem 
militarmente ou possam utilizar a ameaça de 
ação militar contra os aliados norte-americanos; 
2. estimular o desenvolvimento de instituições 
político-econômicas e governos compatíveis 
com os princípios democráticos liberais e ca-
pitalistas; 3. incentivar o crescimento e expan-
são de relações comerciais que unam ainda 
mais os interesses político-econômicos entre 
as Américas do Norte e Sul. 

Seria impossível, neste documento, co-
brir em detalhe, a complexidade das intera-
ções entre os Estados Unidos e a América 
Latina ao longo dos anos. Em meio à Guerra 
Fria, o momento decisivo das relações EUA-
Latinoamericana foi o triunfo da Revolução 

Figura 5. “A satisfação acerca de como a democracia funciona em seu país” (porcen-
tagem dos que responderam “muito satisfeito” ou “um tanto satisfeito”), 2008. Fonte: 
Projeto de Opinião Pública da América Latina da Universidade de Vanderbilt.
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Cubana em 1959 e a subsequente inclusão de 
Cuba sob a esfera de influência soviética. 

Nos finais dos anos setenta, movimentos 
pro-marxistas / soviéticos, com a assistência 
cubana floresciam na América Latina, princi-
palmente na América Central. Os sandinistas 
assumiram o poder na Nicarágua em 1978 e 
as guerrilhas em El Salvador progrediam con-
tra o governo pro-estadunidense. A América 
Central veio a ser um problema para os EUA 
durante a década seguinte. 

Após o fracasso da invasão da Baía dos 
Porcos, Cuba veio a ser o obstáculo principal 
à posição estratégica dos EUA na América 
Latina, durante a maior parte da Guerra Fria. 
O evento levado a efeito por Cubanos anti-
Castro, apoiado pelos EUA, fortaleceu os la-
ços cubano-soviéticos. Finalmente levou ao 
confronto entre os EUA e a Rússia Soviética, 
devido a descoberta de que os soviéticos ha-
viam colocado mísseis balísticos de médio 
alcance durante a crise de mísseis de Cuba 
em 1962. 

Até agora a Venezuela, muitas vezes, de-
sempenha um papel similar ao de Cuba du-

rante os anos sessenta e setenta, porém não 
conta com patrocinador único, como ocorria 
entre Cuba e a União Soviética durante o auge 
da Guerra Fria. Mesmo assim, a relação íntima 
que a Venezuela desfruta com a Rússia, espe-
cialmente a militar, cada vez maior, bem como 
as relações de amizade com o Irã e Coreia do 
Norte, é motivo suficiente para causar preocu-
pação aos que formulam as diretrizes. Hugo 
Chávez, que controla vastas rendas de petró-
leo, está bem situado para adquirir aliados e 
intimidar os países vizinhos. Seu apoio aos 
Kirchners da Argentina, com a aquisição de sua 
dívida soberana, sua amizade com Evo Mora-
les da Bolívia e Correa do Equador e, recente-
mente, a fanfarronada durante a situação 
hondurenha, após o golpe militar que derro-
cou o presidente esquerdista Manuel Zelaya, 
são bons exemplos. Ademais, o importante é 
que Chávez direcionou sua agressão contra a 
Colômbia, causando temor de que poderia 
ocorrer um conflito referente à demarcação 
de fronteiras com esse aliado norte-americano 
vital. A Colômbia colocou em ação uma ofen-
siva militar contra as FARC em março de 2008 

Figura 6. “A economia baseada em comércio é o único sistema para o desenvolvi-
mento do país” (porcentagem dos que responderam “completamente de acordo” ou 
“de acordo”). Fonte: Latinobarômetro
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e bombardeou um de seus acampamentos lo-
calizado na fronteira com o Equador, matando 
um dos líderes principais do movimento. A 
Venezuela e o Equador reagiram, concen-
trando as forças na fronteira com a Colômbia, 
citando a violação de soberania nacional de 
ambos os países. O exército colombiano en-
controu computadores que continham prova 
da associação de Venezuela e Equador com as 
guerrilhas FARC. As relações diplomáticas en-
tre esses países foram interrompidas. Contudo, 
após a reunião do Grupo de Rio, aliviaram-se as 
tensões, até certo ponto.

Re-candidatar / recandidatar (?)

A Colômbia veio a ser aliado crítico na Amé-
rica Latina, mais ou menos durante a última 
década, não somente devido a denominada 
“guerra às drogas”, mas em geral como balu-
arte contra os regimes radicais da Venezuela e 
outros. A administração do Presidente Uribe, 
pró-EUA, anti-Chávez e a favor de liberaliza-

ção econômica serviu de pedra angular aos 
empreendimentos norte-americanos para 
conter a proliferação de regimes autoritários 
esquerdistas radicais. A administração de 
Uribe apoiou firmemente a “Guerra ao Terro-
rismo” de George Bush, defendendo diplo-
maticamente a invasão do Iraque em 2003, 
apesar de forte oposição dentro do país. Em 
retorno, o governo norte-americano foi ins-
trumento importante de apoio à ”Guerra às 
Drogas” na Colômbia através do “Plano Co-
lômbia”, providenciando assistência militar e 
treinamento norte-americano desde a admi-
nistração de Andrés Pastrana, em finais dos 
anos noventa. 

Já sabemos que o governo de Uribe chegará 
ao fim em agosto de 2010 e um novo presi-
dente será eleito. Até pouco tempo, havia 
certa dúvida a respeito da recandidatura do 
Presidente Uribe a terceiro mandado. Entre-
tanto, o Supremo Tribunal da Colômbia re-
centemente pronunciou-se contra a iniciativa, 
declarando-a uma transgressão da Constitui-

Figura 7. “A economia baseada em Comércio é melhor para o país” (porcentagem 
dos que responderam “completamente de acordo” ou “de acordo”) Fonte: Latinoba-
rômetro
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ção Colombiana. O Presidente Uribe indicou 
que cederia à decisão. Assim, a possibilidade 
da Colombia mudar de postura política conti-
nua incerta. Contudo, enquetes recentes suge-
rem grande apoio à diretriz do titular, o que 
muito promete ao partido em 2010.26

As ocorrências da última década criaram 
grandes problemas aos EUA. Não cremos ser 
demasiado otimista reconhecer que as mu-
danças políticas nem mesmo chegam perto 
das piores hipóteses. O Brasil e o Chile, 
com governos esquerdistas moderados e sen-
satos durante os últimos anos – embora pouco 
inclinados à confrontação direta com os radi-
cais da região, como a Venezuela – não apa-
rentam deixar-se influenciar por elementos 
autoritários radicais. Visualizemos, agora, 
um cenário em que ambos tomaram outra 
direção, extremamente populista. Embora 
isso pareça extremamente implausível hoje 
em dia, em 2002 a preocupação era grande de 
que a vitória presidencial de Lula e de que um 
governo radical populista sob sua liderança 
seria um aliado natural da Venezuela ou, 
até mesmo, das FARC. Ou ainda, que tal se 
Manuel López Obrador, o candidato carismá-
tico do PRD, da esquerda mexicana houvesse 
ganho as eleições em 2006? Jamais saberemos 

a direção que o México tomaria com uma vitó-
ria de López Obrador. A mera possibilidade 
de tal resultado, combinada à direção autori-
tária radical convergente na maioria da Amé-
rica Latina acarretaria enormes problemas 
econômicos, políticos e possivelmente milita-
res às autoridades norte-americanas encarre-
gadas de formular diretrizes.

Os Estados Unidos confrontam-se com 
grandes obstáculos na América Latina, à me-
dida que passamos à segunda década do sé-
culo XXI. Contudo, são dificuldades que po-
demos superar. O que presenciamos, sob o 
nosso ponto de vista, é o amadurecimento 
gradativo da democracia na América Latina. 
Simultaneamente, surge um sistema capita-
lista em harmonia com o mercado (se bem 
que ainda vulnerável a choques exógenos, 
bem como a transtornos internos), que conta 
com o apoio de grande parte da população 
latino-americana. 

O que os legisladores devem compreender 
é que o apoio a mercados e à democracia não 
se converterão necessariamente em apoio au-
tomático e incondicional aos EUA. Um as-
pecto do processo de maturidade na América 
Latina é reconhecer que a democracia e os 
mercados existem para os seus próprios inte-

Figura 8. “O estado deve ser o proprietário dos setores industriais e empresas 
particulares mais importantes” (porcentagem dos que responderam “completa-
mente de acordo” ou “de acordo”), 2008. Fonte: O Projeto de Opinião Pública 
da América Latina da Universidade de Vanderbilt.
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resses, bem como para os dos EUA. Mas não 
significa, necessariamente, apoio decisivo às 
ações norte-americanas que podem ser vistas 
como contraproducentes. Assim, por motivo 
algum significa que veremos o regresso do 
“Consenso de Washington”. 

Os EUA devem aprender a aceitar que o 
capitalismo democrático na América Latina 
possivelmente assumirá um período um tanto 
decididamente latino. Provavelmente significa 
maior participação do estado nos mercados 
do que normalmente aceito dentro do con-
texto político norte-americano. As expectati-
vas de que puras economias de mercado livre 
surjam em direção ao sul são improváveis em 
futuro previsível. Certo grau de intervenção e 
direção estatal é inescapável, mas a expecta-
tiva é de que dentro dos parâmetros da tradi-
ção política latina os sistemas de mercado po-
dem crescer de maneira saudável. A recente 
vitória da direita democrática no Chile, junta-
mente com a característica possibilidade de 
vitórias conservadoras-centristas na Argentina 
e Brasil durante os últimos anos é bom sinal.

As recentes experiências sugerem que os 
EUA não são modelo de perfeição em solidez 

econômica e mercado livre, em vista de sua 
intervenção em setores de fabricação de veí-
culos e banqueiros, bem como deficits enormes 
que o país encara. Tampouco projetam exem-
plo positivo e, portanto, não deveriam nem 
tentar predicar a outros.

As ocorrências políticas continuarão a com-
plicar as tentativas norte-americanas a mover-
se em direção a tão esperada liberalização do 
comércio no hemisfério. As iniciativas da ad-
ministração Bush, a fim de alcançar um Acordo 
de Livre Comércio das Américas-ALCA [Free 
Trade of the Americas Agreement-FTAA] fracassa-
ram e até mesmo os acordos de livre comércio 
bilaterais com os aliados norte-americanos, 
como a Colômbia, foram extremamente difí-
ceis de alcançar. Embora um tratado compre-
ensivo teria sido difícil, sob a melhor das cir-
cunstâncias, os ganhos obtidos pela esquerda, 
particularmente na Venezuela, Bolívia, Equa-
dor e a tradição estadista peronista na Argen-
tina torna o ALCA extraordinariamente difícil. 
Além disso, a nova administração do Presi-
dente Barack Obama até agora mostrou-se in-
diferente às metas do livre comércio, como 
comprova sua ambiguidade referente à TLC 

Figura 9. “Avaliação dos Líderes” (A média Latino-Americana 10 = muito bom, 0 
= muito mau). Fonte: Latinobarômetro.
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[NAFTA]. Contudo, em seu primeiro discurso 
sobre o Estado da União, o Presidente Obama 
aprovou a abertura de mercados mundiais, 
declarando que sua administração fortalecerá 
as relações de comércio com parceiros princi-
pais, como a Colômbia.

Não obstante, apesar desses obstáculos, os 
EUA devem aproveitar a oportunidade ofere-
cida pelo refortalecimento de instituições de-
mocráticas comerciais na América Latina, 
juntamente com a popularidade do novo Pre-
sidente norte-americano para apoiar a expan-
são dos vínculos comerciais de mercado, quer 
sejam bi ou multilaterais. Isso poderia ser feito 
sob ou sem os auspícios do ALCA. Tais medi-
das fortaleceriam o TLC e o relacionamento 
EUA-México, solidificando os vínculos com a 
Colômbia e Peru, que se encontram na linha 
de frente da oposição à esquerda radical e 
cujos futuros são essencialmente simétricos 
aos dos EUA, aumentando a confiança de ou-
tros regimes constitucionais pro-mercado na 
região. Teria também um efeito salutar, forta-
lecendo a emergência do Brasil, possível 
aliado dos EUA na região, embora pareça 
claro que, à medida que o Brasil ganha con-
fiança cada vez maior como potência de di-
reito próprio, suas ações serão baseadas em 
seu próprio conceito de auto-interesse nacio-
nal. É a responsabilidade dos EUA estabelece-
rem diretrizes criativas que aproveitem a pos-
tura do Brasil, agora em foco na América 
Latina e no palco mundial. 

É importante notar que com o crescimento 
de países como o Brasil, um dos membros do 
BRIC, que emerge como potência em si, talvez 
seja extremamente difícil para os Estados Uni-
dos manterem o papel histórico que vêm de-
sempenhando como os protagonistas econô-
micos supremos na América Latina. Embora 
os EUA continuem sendo a maior economia, 
os vínculos políticos, culturais e geográficos 
contribuirão à relações cada vez mais amplas 
na América Latina o que diminuiria a influên-
cia dos EUA na região. 

Reduz-se ainda mais o papel dos EUA à me-
dida que aumentam as relações exteriores la-
tino americanas com outras partes do mundo. 
A China, por exemplo, expande, cada vez 
mais, sua participação na América Latina, eco-

nômica e politicamente, com claros benefícios 
para ambas. Os EUA cometerão grande erro, 
se tentarem obstruir esses vínculos emergen-
tes. A economia global do século XXI deve 
permitir o desenvolvimento de relações co-
merciais e políticas múltiplas na América La-
tina e outras regiões. 

Conclusão
Este estudo examinou recentes tendências 

políticas na América Latina, sugerindo in-
quietante postura esquerdista. A emergência 
de diversos regimes autoritários esquerdistas 
provocaram a sensação de que a América La-
tina afasta-se rapidamente dos princípios pro-
capitalistas e pro-comércio democráticos libe-
rais. Tal câmbio possui inferências importantes 
para os EUA, referentes a interesses político-
econômicos e de segurança militar. O estudo 
declara que as ocorrências na América Latina 
merecem opinião mais matizada. Se bem que 
houve uma deflexão à esquerda na orientação 
política, é importante distinguir entre a es-
tampa autoritária-radical e a democrática-social 
do esquerdismo. Como estamos tentando des-
tacar esse ponto, é importante distinguir entre 
as duas, analisando suas relações para com os 
Estados Unidos e interesses básicos. Assim, ob-
teríamos melhor perspectiva das relações EUA-
América Latina. 

Como notamos, tendências opostas impor-
tantes também marcaram presença em regi-
ões como a Colômbia e o México. Ademais, 
existem sinais de que as forças que trouxeram 
a direita democrática de volta ao poder no 
Chile produzirão os mesmos resultados no 
Brasil e Argentina, no mínimo, ajudando a 
solidificar a posição dos EUA na região. 

O resultado dos dados das enquetes sugere 
que, em geral, o apoio à democracia e aos 
mercados aumentou. Apesar do que se pode 
esperar, dada a severidade da crise econômica 
atual, em parte culpada a banqueiros e capita-
listas, demonstra aumento de apoio durante 
os últimos doze meses. Nada disso sugere que 
os EUA conseguirão impor sua vontade na 
América Latina como antes faziam. Deve ha-
ver uma conscientização saudável de que, à 
medida que as instituições políticas latino-
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americanas amadurecem e o apoio para com 
os mercados e as democracias estabilizam-se, 
seus interesses, às vezes, divergirão dos inte-
resses norte-americanos.

Da mesma forma, deve-se reconhecer e 
aceitar a emergência de importantes partici-
pantes econômicos e políticos no cenário 
mundial, tais como o Brasil e o México e o 
aumento de complexidade em relações inter-
nacionais econômicas, tais como a presença, 
cada vez maior da China na América Latina.

De acordo com informe oficial do go-
verno, os laços entre a China e a América 
Latina são relativamente recentes. Iniciaram 
em 2001 e são, principalmente, de natureza 
econômica. Foram concebidos para fomen-
tar relações comerciais com o Chile, a Vene-
zuela e outros que fornecerão matéria-prima 
tão necessária à economia chinesa que cresce 
vertiginosamente.27

Embora o comércio seja o que caracteriza a 
relação sino-latino-americana, os investimen-
tos diretos aumentam e sugerem que os chi-
neses veem tal vínculo a longo prazo.28 Como 
destacou um informe da OECD [Organização 
para a Cooperação e o Desenvolvimento Eco-
nômico]29 a China é um “anjo para o comér-
cio”, oferecendo uma saída para a matéria-
prima da região, concorrendo pelos produtos 
latino-americanos. Tal como sugere este do-
cumento, o comércio oferece certo grau de 
diversificação aos mercados latino-americanos 
de exportação. Possivelmente, é alternativa 
importante à dependência excessiva em 
mono-mercado.

Talvez nem mesmo a existência de regimes 
democráticos liberais conservadores em toda 

a América Latina pudesse reverter essas ten-
dências. Os EUA também devem estar cons-
cientes de que existe a grande probabilidade 
de que bolsões autoritaristas, profundamente 
arraigados, continuarão a existir em partes da 
América Latina. É bem possível que Hugo 
Chávez, Evo Morales e aliados não desapare-
çam em futuro próximo. As décadas futuras 
do século XXI produzirão uma ordem global 
cada vez mais multipolar na qual os poderes 
econômicos e políticos passarão à economias 
emergentes na Ásia e Brasil. A América Latina 
contará com estrutura cada vez mais multipo-
lar. Uma democracia e capitalismo sofistica-
dos na região oferecem verdadeira oportuni-
dade aos EUA, desenvolvendo relações 
mutualmente benéficas a longo prazo, inde-
pendentes de ciclos periódicos na economia 
global. Ao mesmo tempo, embora os EUA se-
jam obrigados a encarar concorrência com a 
China, a fim de promover seus interesses em-
presariais e comerciais na região, o que antes 
não existia, certo grau de concorrência eco-
nômica com aquele país e outros, abrirão as 
portas a grandes oportunidades no México, 
seu parceiro de TLC, Brasil, Chile e outros. 
Tal concorrência servirá para incentivar o cul-
tivo de relações mais íntimas, compreensivas e 
equitativas na região.

Isso ajudará a fortalecer a democracia e os 
mercados em grande parte da região, à me-
dida que as instituições políticas e econômicas 
latino-americanas desenvolvem-se em reação 
aos próprios processos dinâmicos e não como 
resultado de tentativas norte-americanas em 
ditar o rumo para a América Latina.    ❏
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